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description Objetivo. Estudar a relação entre a capacidade funcional e a qualidade de vida relacionada (CVRS) com a saúde em
um grupo de trabalhadores de uma instituição universitária. Metodologia. Estudo transversal que incluiu 146
trabalhadores divididos em dois grupos: Grupo de Baixa Capacidade funcional (< 9 METs) e Grupo de Alta
Capacidade funcional (> 9,1 METs). Avalio-se a CVRS com o Questionário de Saúde SF-12 e capacidade funcional
com o Questionário PAR-PAF como indicadores do estado de saúde. Resultados. Da povoação avaliada, 47,3% (69
indivíduos) são homens e 52,7% (78 indivíduos), mulheres. A idade meia dos grupos foi de 35,0 ± 9,7 anos (rango
19,0-60,0 anos), sem diferenças  entre grupos. Para a CVRS, a meia encontrada na povoação avaliada foi de 45,2 ±
4,42 (rango 33,0-58,1) e 43,8 ± 6,87 (rango 19,8-43,8) nos componentes Physical Component Summary (PCS-12) y
Mental Component Summary (MCS-12), respectivamente p=NS. Diferenças significativas foram encontradas ao
comparar a capacidade funcional e o gênero, p<0,001, por grupos. De igual maneira entre gêneros e o componente
mental MCS-12 (grupo de Baixa Capacidade funcional) p=0,049, assim como nas mulheres e o componente físico  
PCS-12, p=0,05, entre grupos. Finalmente, uma melhor pontuação na CVRS se observa no grupo de Alta
Capacidade funcional em ambos componentes e gêneros OR 0.59 (0.25-1.38). Conclusões. Os resultados deste
trabalho demonstram a relação entre uma alta capacidade funcional e uma melhor CVRS na povoação estudada.
description Objetivo: Estudiar la relación entre la capacidad funcional y la calidad de vida relacionada (CVRS) con la salud en un
grupo de trabajadores de una institución universitaria. Metodología: Estudio transversal que incluyó 146 trabajadores
divididos en dos grupos: Grupo de Baja Capacidad funcional (< 9 METs) y Grupo de Alta Capacidad funcional (> 9,1
METs). Se evaluó la CVRS con el Cuestionario de Salud SF-12 y capacidad funcional con el Cuestionario PAR-PAF
como indicadores del estado de salud. Resultados: De la población evaluada, 47,3% (69 sujetos) son hombres y
52,7% (78 sujetos), mujeres. La edad promedio de los grupos fue de 35,0 ± 9,7 años (rango 19,0-60,0 años), sin
diferencias entre grupos. Para la CVRS, la media encontrada en la población evaluada fue de 45,2 ± 4,42 (rango
33,0-58,1) y 43,8 ± 6,87 (rango 19,8-43,8) en los componentes Physical Component Summary (PCS-12) y Mental
Component Summary (MCS- 12), respectivamente p=NS. Diferencias significativas fueron encontradas al comparar la
capacidad funcional y el género, p<0,001, por grupos. De igual manera entre géneros y el componente mental
MCS-12 (grupo de Baja Capacidad funcional) p=0,049, así como en las mujeres y el componente físico PCS-12,
p=0,05, entre grupos. Por último, una mejor puntuación en la CVRS se observa en el grupo de Alta Capacidad
funcional en ambos componentes y géneros OR 0.59 (0.25-1.38). Conclusiones: Los resultados de este trabajo
demuestran la relación entre una alta capacidad funcional y una mejor CVRS en la población estudiada.
description Aim: Examine the relationship between the functional capacity and the quality of life related to health in university
workers. Methodology: Cross-sectional study in 146 subjects, divided in two groups: Low functional Capacity (< 9
METs) and High functional Capacity (> 9.1 METs). We evaluated quality of life related to health (HRQOL-Health
Questionnaire SF-12) and functional capacity (Questionnaire PAR/PAF) as indicators of health status. Results: 47.3%
(69 men) and 52.7% (78 women). The average age of the groups was 35.0 ± 9.7 years (range 19,0-60,0 years). For
HRQOL, the average found in the population assessed was 45.2 ± 4.42 (range 33,0-58,1) and 43.8 ± 6.87 (range
19,8-43,8) in components Physical Component Summary (PCS-12) and Mental Component Summary (MCS-12),
respectively p = NS. Significant differences were found when comparing functional ability and sex, p<0,001 in both
groups. Similarly, sex and mental component MCS-12 (group of Lower Functional) p = 0,049 as well as women and
the physical component PCS-12, p = 0,05 between groups. Finally, a better score in HRQL observed in the group of
High Capacity and functional components in both sex OR 0.59 (0.25-1.38). Conclusions: The results of this study
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